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n, U“  fa9f°  auspicioso se realisa 
na nossa terra, que ha anuos, após

§ “ vf fr l r° mo,vidavel maestro 
aant-Auna Gomes, se quebrou e se

c a ã f e i »  1 d“ or<?l"-''l' “

G o lrc S f
diçoes a reputação dessa corpora­
ção que em épocas da entrada em 
Campinas da Opera Lyrica to£  
nou-se famosa em todo o Brasil 
pelo cuidadoso desvelo do regente

doen u i t , i,,cutir 0 - t h US  ? ° ^ j  co com execuções maeis-

Dcnois V̂ 7 u ' epert0r,°  ita|jano. Ui pois delle, so intermitfente-
mente se obtinha grupos trazidos

I cuídadas"cT,1ÍilS < C üperetâs des­cuidadas e desiguaes nos seus ele-
I mentos ínstrumentaes. '
I A coincidência da próxima jnan- 
guraçao do Theatro Municipal fer í 
desde logo a base indispensável 
de uma corporação de jo v ^ s  Dro 
fessores reforçados de inestres rv 
penmentados que começam os es­
tudos dos grandes clássicos.

í r o V r n°tUV,U ilontcm- uo Tliea- 
. 1  10s’ u cs,reia da grande

rcliestra, tem a legitima impres- 
>ao que com eça  uma novaP1̂ a 
paia a cultura musical campineira 

Oncoenta professores dirigidos 
Pela proficiência meticulosa 
amavefmaestro Salvador'Bove lá  
das execuções que irão se aprimo­
rando gradativamente cm “ u r^ s  
s.vos concertos que terão a mesma

S e d a d e  C ^  admiravel
Paulo ^  Sympliomca de São

sicas grandiosidade das obras das-

de | u ™ i , e ef  Dhf  "a ouver,ure 
k7  d ,  C ,na,s ainda na gran- 

, tiosa Preguiera  do l.o acte de
hto Precedido da bri­

lhante execução dos clarins dis­
postos pelo maestro Anfão para rc- 
S , °  miíhusiastico Hymno Na-

Sem saudar o Guarany logo no 
primeiro concerto, seria nma lacu 
a imperdoável. Como exercido 

dn VnU?dos movimentos a Valsa 
de Kubmstein foi eletricamente 
emocionante e deslumbrante de 
wvac.dade, maleabilidade e ’ pre-
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mensal da m/u<? j d l*Pla reunu 
, sieal. Não será e evada aríe tni 
fura ri-, sei< monotomo nei

musical. de educaçai

"ccasacs " s lE  |SEfcíin£ £ref í l 

/ domesticas sãf, n occupaçÕ

p ,r* E  °-e proficiência de nm , caça 
adui também temos 
de educação-coral no f m foníe 
no Carlo^Comes ?. Co0servato 
Ias do maestro M ;L nas discipu

desse gênero dentJwt corP°raçâo
4 i p i í - r á s  t s M-

, n à í ° „ r ' E  3*Crto *  »“« v eb  ,
ouvir em 0L  T ,”1, ^ erem -se
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i ^ S o t z r csn'r - l
p , *  r v d i F  r - i
tão diversos dnJ eilos de amoral
guiram d volta de r 0S! ^  se
sua terra natal d Cür 08 Gomcs a

ricas italianas S c°mpanbias ly -I  
uhatn durante vari»®1™ ./®  deli‘ arrefecer n ■ mezes sem I
Então os cafeznèf c T 0 mi,s'cui. I 
50  annos e f  tuiJlam menos

, socialmcníc ma s do ,<ruo1 ,e Jiga*»
convivência c ám ' a r es ' ,OJe- (,daInova orchcstn • ríílu ,lma
P u Iland oX a 0e p " “ afh: f stó aP- 
</uc poderá r , °  tampinciro,
■siasmos pela arte °n S<US ,enduj'

I c.s ia nossa (errarão 
(Acções efilfios ilJus^ês! t e 'I

í  ®a m P® s N o v n s r ,  I


